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- Certificação no país de origem

- Regulamentação nos portos de entrada

- Quarentena

- Cooperação Internacional

European and Mediterranean Plant Protection Organization

- Pesquisa: identificação de espécies desconhecidas/potenciais

Desenvolvimento de métodos sensíveis  e rápidos para 

detecção /identificação

- Educação do público

A. EXCLUSÃO



VÍRUS EXÓTICOS QUE AINDA NÃO 

OCORREM NO BRASIL



PLUM POX  VIRUS - PPV

Potyvirus

Afídeos, ñ persistente



PLUM POX  VIRUS - PPV

- Infecta: pessegueiro, ameixeira, nectarina, etc.

- Na América do Sul, presente no Chile

(Rosales et al., Act Hortic. 1998)

(Detectado na Argentina)

- Vetores: 20 espécies de afídeos

Aphis gossypii, não coloniza Prunnus
Myzus persicae, coloniza Prunnus



PPV NA FEIRA EM PIRACICABA, SP, 2014



Plum Pox Virus - O que muda com a Instrução Normativa 5/2017
22/02/2017
|
DefesaVegetal.Net

Importadores de frutas de caroço devem estar atentos à nova regulamentação

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) atualizou em 17/2/2017 [1] a norma 

que trata da importação de frutas de caroço in natura, tais como pêssego, ameixa, cereja, 

damasco e nectarina oriundos da Argentina, Chile, Espanha, EUA, Irã, Israel,  Itália, Portugal e 

Turquia [2].

A Instrução Normativa original estabelece a obrigatoriedade de apresentação do Certificado 

Fitossanitário com Declaração Adicional (DA) de que o envio está livre do Plum Pox Virus (PPV),

uma espécie quarentenária para o Brasil e considerada uma das pragas mais agressivas

para frutas de caroço. Embora essa exigência tenha entrado em vigor na data de publicação da 

Instrução Normativa, ou seja, setembro de 2016, a nova Instrução Normativa concede um prazo 

de 60 dias para que as autoridade fitossanitárias dos países de origem adaptem 

seus procedimentos a essa exigência.

Assim sendo, o MAPA só exigirá a DA1 para PPV a partir de 16/4/2017. Até essa data, a 

importação pode ser feita somente com o Certificado Fitossanitário.

http://www.defesavegetal.net/novidades/author/DefesaVegetal.Net


African cassava mosaic virus

Infecta: Manihot esculenta

Ricinus communis

Distribuição:África, Ilhas no

Oceano Indico, Índia,

Sri Lanka

Vetor: Bemisia tabaci



- Distribuição: Mediterrâneo, África, Ásia, Japão

Austrália, México, América Central (Costa

Rica, Jamaica, Rep. Dominicana e Porto

Rico), USA (Florida e Georgia)

- Vetor: Bemisia tabaci

Tomato yellow leaf curl virus

- Infecta: tomateiro, pimentão, 

Maria pretinha,

Datura stramonium, 

Phaseolus vulgaris, 

etc



CONTROLE DAS DOENÇAS CAUSADAS POR VÍRUS

A. EXCLUSÃO

B. ESCAPE OU REMOÇÃO DA FONTE DE INÓCULO

C. CONTROLE OU ESCAPE DOS VETORES

D. PROTEÇÃO GENÉTICA AO VÍRUS

E. PROTEÇÃO GENÉTICA AO VETOR

F. PROTEÇÃO INDUZIDA

PREMUNIZAÇÃO

PLANTAS TRANSGÊNICAS



ESTUDOS DE CASO: MOSAICO DO 

MAMOEIRO



MOSAICO DO MAMOEIRO:
VÍRUS; HOSPEDEIROS E VETORES

Afídeos (pulgões)

PICADA DE PROVA

Mecânica

Sementes: NÃO

Transmissão

do vírus

Hospedeiros do vírus: mamoeiro + cucurbitáceas

Algumas espécies de Vasconcella (Carica)

Pulgões não colonizam 

mamoeiros



O SUCESSO DO “ROGUING” TEVE INÍCIO NA DÉCADA DE 80

Martins & Costa, 2003



O “ROGUING” TAMBÉM É EFICAZ NO CONTROLE 

DA MELEIRA DO MAMOEIRO

Instrução Normativa No. 2, 

08/01/2009: nacional 



O SUCESSO DO “ROGUING” DEPENDE DE FISCALIZAÇÃO 

RIGOROSA



Remoção da fonte de inóculo próxima ou dentro da cultura

Medidas de higiene

- TMV, PVX, ToMV, ORSV, CyMV, viróides

- Tratamento de implementos: ortofosfato trisódio 3%
Hipoclorito de sódio 0,25%

- Lavar as mãos, etc

Uso de material propagativo livre de vírus

SEMENTES SADIAS

- Semente introduz o vírus dentro da cultura

- EX: mosaico da alface na Califórnia

< 0,003% sementes contaminadas é tolerado
Produtividade: 140 cx/ha    190 cx/ha em 5 anos 

- EX: Vírus do mosaico comum do feijoeiro


